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Editorial
TRATOLIXO E O FUTURO PRESENTE

e
joão dias coelho
 dezembro 2017

A entrega e a dedicação dos seus responsáveis e colaboradores enfrentaram, muitas vezes, dificuldades e 
reveses colocados pelas mudanças sofridas através de diferentes enquadramentos legislativos, cenários 

financeiros complexos e sucessivos momentos políticos. 

w
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deposição

de refugos
já a operar

3 Ecocentros
a funcionar

A
Ecoparque da Abrunheira

Ao longo destas quase três décadas e des-
de a sua constituição, foram várias as vicis-
situdes. A entrega e a dedicação dos seus 
responsáveis e colaboradores enfrentaram, 
muitas vezes, dificuldades e reveses colo-
cados pelas mudanças sofridas através de 
diferentes enquadramentos legislativos, ce-
nários financeiros complexos e sucessivos 
momentos políticos. 
As mentalidades evoluíram e, desnecessário 
será dizê-lo, a TRATOLIXO evoluiu também.
Acompanhámos, ao longo de quase três dé-
cadas, esse evoluir da nossa forma colectiva 
de estar, de viver e de partilhar. À nossa me-
dida, contribuímos também para que os ci-
dadãos dos concelhos que são nossos bene-
ficiários estivessem mais informados sobre 
a importância de tratar adequadamente os 
resíduos urbanos, através de acções de sen-
sibilização ambiental para os cidadãos.
Ao nível institucional, fomos e continuamos 
a ser parceiros dessa desafiante missão que 
é a de garantir que o tratamento desses 
mesmos resíduos em Cascais, Mafra, Oeiras 
e Sintra, obtém sinergias de investimento 

e resultados que ultrapassam a mera soma 
das partes. É um todo alcançado por uma 
vontade comum, integradora e unificadora.
No entanto, é possível hoje afirmar que a 
TRATOLIXO encontrou um caminho de equi-
líbrio e tem condições para prosseguir sem 
adicionais percalços o desenvolvimento da 
sua missão. Desde o início até esta data, a 
empresa teve à frente da sua administração 
diferentes equipas e estratégias e encon-
trando-se a actual desde 2014, em fase final 
de mandato e com um balanço que conside-
ramos muito positivo.
Desde esse início da actividade passaram 
praticamente três décadas, durante as quais 
se assistiu a uma diversidade de planos e 
de evoluções estratégicas. Várias delas com 
características inovadoras e exemplares, tal 
como a aposta na recolha selectiva embora, 
noutros casos, com orientações nem sem-
pre acertadas. Mas a história autêntica de 
qualquer empresa é em geral assim narrada, 
através de capítulos que descrevem os êxi-
tos e resultados alcançados, embora pon-
tuados também por momentos mais com-

28 ANOS
AO SERVIÇO
DOS CIDADÃOS
É um todo alcançado por uma vontade 
comum, integradora e unificadora.
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João Dias Coelho
Presidente do Conselho

de Administração da Tratolixo

plexos e pelos erros que vão sendo 
corrigidos ao longo do caminho, a 
história da TRATOLIXO não constitui 
uma excepção. 
Neste âmbito, não poderia deixar de 
realçar o papel dos Municípios que 
são os nossos principais stakeholders, 
os nossos accionistas e clientes. Ou 
seja, os concelhos de Cascais, Mafra, 
Oeiras e Sintra, cujo envolvimento 
foi corporizado ao longo dos anos 
pelos seus presidentes eleitos. Sem 
o seu apoio e estratégia de acordo 
comum com a administração da TRA-
TOLIXO, não teriam por certo sido 
possíveis os êxitos atingidos. Afinal 
de contas, as empresas são entidades 
vivas. E esta nossa actividade bem o 
demonstra, permitindo-nos todos os 
dias aprendermos e inovarmos para 
benefício de uma sociedade e um 
ambiente melhores.
O que desejo, e o que a TRATOLIXO 
deseja para o futuro, é que o cami-
nho continue a ser aquele que temos 
prosseguido. Que o nosso presente 
seja a realização de uma mesma von-
tade quanto ao futuro comum. E que 
possamos vivê-lo com menos dúvi-
das e mais certezas. Porque assim o 
devemos a nós mesmos e a todos 
aqueles e aquelas que virão depois 
de nós.

João Dias Coelho

Presidente do Conselho de Administração
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caper reúne em 
trajouce
Foram apresentados os mapas 
relativos aos quantitativos entregues de 
RU indiferenciados e Resíduos de Recolha 
Selectiva para análise e avaliação dos 
objectivos do PAPERSU e os Planos de Ac-
ção Municipais, tendo cada município sido 
auscultado sobre os pontos fortes 
e fracos a considerar, bem como a neces-
sidade de identificação de circuitos com 
contaminações detectadas a comunicar 
às entidades de recolha presentes. 
Igualmente abordados modelos para 
aumento da recolha selectiva mediante 
cada realidade municipal.

A TRATOLIXO reuniu-se com a Comissão de Acompanhamento do Plano Estraté-
gico – CAPER – no passado dia 11 de Dezembro no Ecoparque de Trajouce, para 
abordar o ponto de situação dos principais resultados da actividade da empresa, 
bem como para discutir temas de fundamental relevância para a estratégia do 
Sistema AMTRES.
Foram apresentados os resultados das recolhas de resíduos NO ÂMBITO DE 
TODO O SISTEMA e, foi feito o ponto da situação do PAPERSU da TRATOLIXO e 
das metas do PERSU 2020 para o Sistema AMTRES, abordaram-se os possíveis 
modelos de tarifa para os próximos anos e resumiram-se os principais detalhes 
informativos sobre as candidaturas ao POSEUR submetidas e em curso.
Foram analisados os financiamentos comunitarios no ambito do POSEUR e as 
candidaturas apresentadas para a sensibilização bem como os casos submetidos 
a apreciação da APA.
Estiveram presentes nesta reunião de trabalho, o Dr. João Dias Coelho (PCA da 
TRATOLIXO), a Eng.ª Cristiana Santos (TRATOLIXO), A Eng.ª Patrícia Gomes (TRA-
TOLIXO), o Eng.º Nuno Simões (TRATOLIXO), o Eng.º Ricardo Castro (TRATOLIXO), 
a Dr.ª Ana Sofia Ribeiro (CMOeiras), a Dr.ª Tânia Matias (CMOeiras), o Eng.º Luís 
Capão (CascaisAmbiente), o Eng.º Paulo Leal (CascaisAmbiente), o Eng.º Alexan-
dre Parracho (CMMafra), a Eng.ª Rita Martins (CMMafra), a Eng.ª Elisete Santos 
(SMAS Sintra) e Eng.º João Cardoso (SMAS Sintra).

e
Patricia Gomes

Dezembro, 2017

Reunião da TRATOLIXO 
com a CAPER
para discussão de 
temas estratégicos
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No âmbito de uma reunião promovida pela Secretaria de Estado do Ambiente no dia 07 de 
Dezembro relativa à apreciação e revisão do PERSU 2020, a TRATOLIXO fez-se representar e 
oportunamente participou com o seu contributo relativo a esta matéria.
Nesta reunião foi explanado o entendimento dos vários Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos (SGRU’s) sobre o ponto da situação do PERSU 2020 e respectivas metas a atingir, 
bem como das dificuldades que se encontraram no decorrer dos últimos anos e que repre-
sentaram fortes constrangimentos ao atingimento das referidas metas.
No caso da TRATOLIXO, salientou-se a questão associada à não publicação de novos avisos 
de financiamento por parte do POSEUR, bem como a situação da suspensão, a nível nacio-
nal, dos pagamentos por parte deste fundo de financiamento para projectos já aprovados.
Perante este contexto, a execução de algumas importantes medidas previstas no PAPERSU 
da empresa sofreu um forte atraso, caso da Central de Triagem de Embalagens de Trajouce 
e da Central de Tratamento Mecânico de Resíduos Indiferenciados de Trajouce, sendo este 
o principal motivo preocupação da TRATOLIXO neste momento.

cumprimentos das metas

do persu 2020 

comprometido

necessidade de revisão

do persu 2020

e
Patricia Gomes

Dezembro, 2017

Y

Reunião na Secretaria de Estado 
do Ambiente antecipa revisão do 
PERSU 2020

Foram igualmente referidas a indefinição do SIGRE e as restrições das Lei de Orçamento 
de Estado a que estiveram sujeitos os Sistemas e os Municípios, que impediram estas enti-
dades de levar a cabo as medidas necessárias ao cabal cumprimento das acções previstas 
nos respectivos PAPERSU.
Perante este cenário e factos, no entendimento da TRATOLIXO está seriamente compro-
metido o cumprimento das metas estabelecidas no PERSU 2020 para o ano de 2020 e 
prevê-se que haja um deslize de 2 a 3 anos na concretização das mesmas.
Assim sendo, entende-se estar perante a necessidade de revisão do PERSU 2020, processo 
o qual o SEA prevê que se dê início em Abril do próximo ano.”

A
Carlos Martins, Secretário de Estado do 
Ambiente e João Dias Coelho, Presidente
do Conselho de Administração da Tratolixo
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O Tribunal de Contas concedeu no dia 6 de Dezembro, o visto ao contrato de “Empreitada de 
Concepção, Construção e Fornecimento da Central de Triagem de Trajouce”, o que permitirá o tão 
aguardado arranque da referida obra.
A execução desta empreitada sofreu um atraso devido à suspensão, a nível nacional, dos paga-
mentos de reembolso no âmbito do POSEUR, situação que só viria a ser desbloqueada no início de 
Outubro deste ano.
A construção da Central de Triagem, apesar de adjudicada em Junho ao consórcio Oliveiras, S.A. 
/ Metrocompost, S.L. pelo montante de 7.960.441,23 €, foi alvo de assinatura de contrato após a 
resolução deste constrangimento, sendo de seguida efectuado o envio de processo de visto do 
contrato para Tribunal de Contas para efeitos de fiscalização prévia.
Em consequência desta situação, foi necessário proceder à reprogramação temporal da candidatu-
ra junto do POSEUR, embora esta reprogramação não altere quer os objectivos da operação quer o 
seu cumprimento.
Esta infra-estrutura estava prevista no Plano de Acompanhamento do PERSU 2020 (PAPERSU) da 
TRATOLIXO como uma acção essencial ao Sistema AMTRES para a sua independência do exterior 
relativamente ao tratamento dos resíduos de embalagem provenientes de recolha selectiva dos 
seus municípios, bem como para dar cumprimento à meta de retoma de recolha selectiva e meta 
de preparação para reutilização e reciclagem impostas no Plano Estratégico para os Resíduos Urba-
nos (PERSU 2020) para o Sistema gerido pela TRATOLIXO.

Concedido Visto 
do Tribunal de Contas para 
a Nova Central de Triagem 
de Trajouce

e
Patricia Gomes

Dezembro, 2017
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João Dias Coelho
Presidente do Conselho

de Administração da Tratolixo

e
Ana Santiago
Ambiente on line
Janeiro 2016

FAMÍLIA
permitiu-se aos colaboradores inscreverem-se num ou 
noutro Ecoparque, ou até nos dois, por forma a que os 

colaboradores e familiares pudessem conhecer trajouce e  
Abrunheira 

)

e
Cláudia Quadros
Joana fuertes
setembro 2017

COLABORADORES
foram convidados a trazerem filhos, cônjuges ou outros
parentes próximos para que conhecessem o seu local de 

trabalho 

)

e
Cláudia quadros
Joana Fuertes
dezemBRO, 2017
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DIA da FAMÍLIA na
 TRATOLIXO

no ecoparque de trajouce e Abrunheira

Iniciativa realizou-se com sucesso graças à colaboração 
de todos os envolvidos

Foi um dia dedicado à sustentabilidade, de festa e pedagogia

Com o propósito de aproximar os familiares ao ambiente de trabalho dos cola-
boradores, realizou-se no Sábado, dia 16 de Setembro um Dia Aberto às nossas 
Famílias.
Durante o dia, que foi longo, diversificado e divertido contemplaram-se exposi-
ções de viaturas que foram a surpresa para os mais pequenos. Adultos e crianças 
participaram em inúmeras actividades. Foi possível e gratificante, organizar e 
realizar visitas guiadas às instalações de ambos os Ecoparques da TRATOLIXO 
para todos os visitantes.
Esta acção que teve grande adesão e que não deixou ninguém indiferente per-
mitiu a interacção entre a empresa e a família, o envolvimento das mesmas com 
aquela que é a realidade laboral dos seus familiares, reforçando o orgulho de 
pertencer e o espírito de Família. 
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A
DIA DA FAMÍLIA

Fotografia de grupo Ecoparque da Abrunheira

As famílias tiveram oportunidae de 
ver uma exposição de máquinas que 
fazem parte da realidade laboral
da tratolixo 

l

A
DIA DA FAMÍLIA

Eng.º Ricardo Castro a explicar a 
todos os participantes o processo 
da Central de Digestão Anaérobia 

DIA DA FAMÍLIA
Esta acção teve grande 

adesão e não deixou ninguém 
indiferente.

 permitiu a interacção entre 
a empresa e a família

l A
DIA DA FAMÍLIA

Engº Nuno Simões  dando 
a conhecer  o Ecoparque de 

Trajouce
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A
DIA DA FAMÍLIA
Visualização de filme educativo sobre 
realidades que ainda existem no mundo

A DIA DA FAMÍLIA
Um dia sustentável, de festa 
e pedagogia alertando para a 
necessidade de reciclar      

A
DIA DA FAMÍLIA

Durantea a visita
ao Ecoparque  da Abrunheira

A
DIA DA FAMÍLIA

Fotografia de grupo Ecoparque de Trajouce
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PROMOVEMOS UMA  REDUÇÃO 
DE 50% DE  VIDRO PRESENTE 
NA FRACÇÃO INFRA 80MM
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VIDRO
É FUNDAMENTAL DIMINUIR A 
PERCENTAGEM DE VIDRO NO 

ORGÂNICO 

l

Com o objectivo de diminuir a percentagem de vidro nos resíduos 
orgânicos  encaminhados para a Central de Digestão Anaerobia 
(CDA) no Ecoparque da Abrunheira, aumentar a recolha de vidro 
pela TRATOLIXO, avaliar outros materiais passíveis de serem triados 
e reduzir entupimentos nas linhas, foram criados 4 novos postos de 
trabalho na Central Industrial de Tratamento de Resíduos Sólidos 
(CITRS). Estes postos, inicialmente criados para triar 100% de vidro, 
tornaram-se postos fundamentais para a triagem de alumínio e 
PET.
Com 7 meses de trabalho já decorridos, verificou-se que o teor de 
vidro presente na fracção infra 80, sofreu uma redução de 50%, 
face ao período homólogo, tendo como consequência directa uma 
menor abrasão das várias estruturas que contactam com este ma-
terial, sejam as galeras que fazem o transporte diário, a linha de tra-
tamento e injecção nos digestores, o próprio interior do digestor, 
a afinação final do material digerido, entre outras. Esta diminuição 
do teor de vidro contribui e promove  a melhoria da qualidade do 
composto produzido na CDA da TRATOLIXO.
Igualmente observou-se um incremento da venda directa destas 
matérias valorizáveis, e simultaneamente, a retirada de objectos 
de grandes dimensões  - como paus, estores, etc - que passam na 
linha, contribuindo para uma redução significativa dos entupimen-
tos, quer em Trajouce, quer na Abrunheira.
Conclui-se assim que estes 4 postos de trabalho são de facto uma 
mais-valia para a empresa, quer a nível de operacionalidade técni-
ca, quer a nível de sustentabilidade económica.

VIDRO  
SOLUÇÕES EFICIENTES EM CURSO

e
ANA TERESA BARBOSA
OUTUBRO, 2017
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João Dias Coelho
Presidente do Conselho

de Administração da Tratolixo

FAMÍLIA
permitiu-se aos colaboradores inscreverem-se num ou 
noutro Ecoparque, ou até nos dois, por forma a que os 

colaboradores e familiares pudessem conhecer trajouce e  
Abrunheira 

)

COLABORADORES
foram convidados a trazerem filhos, cônjuges ou outros
parentes próximos para que conhecessem o seu local de 

trabalho 

)

juntámos todos os colaboradores 
natal 2017 

Atendendo a que a TRATOLIXO, habitualmente assinala esta época, o Conselho de Administração convidou todos os cola-
boradores a juntarem-se num almoço que potenciou e promoveu as relações entre os colegas. No dia 15 de Dezembro, para 
além de celebráramos o Natal,  igualmente homenageámos todos os colaboradores da empresa que completaram em 2017, 
10, 15, 20 e 25 anos ao serviço da TRATOLIXO.

Os colegas que estão de Parabéns e que foram reconhecidos com 10 anos de serviço são: João Frederico, Sérgio Martins, 
Ana Paula Pratas, João Costa, José Bonacho, José Gouveia, Mary Martins e Carlos Antunes. Com 15 anos de serviço são: Sónia 
Tavares , Mónica Oliveira, Ana Paula Camões, Amílcar Garcia, Sérgio Domingues, Victor Gomes, Rui Gomes, Eugénio Manuel 
Pontes, Maria de Fátima Soares, Francisca Espada e Luís Jorge. Com  20 anos de serviço são: Rossana Zolezzi, Paulo Vicente e 
Rui Cardoso. E por fim com  25 anos de serviço são: Alexandra Barbosa, Ana Cruz, Lúcia Nunes e Américo do Carmo.

O Presidente do Conselho da Administração da Tratolixo, Dr. João Dias Coelho e o Presidente da AMTRES e Vice presidente 
da CMM, Dr. Joaquim Sardinha dirigiram palavras aos presentes no âmbito da situação da empresa e alusivas ao Natal e Ano 
Novo.

Igualmente estiveram presentes e participaram na entrega dos diplomas e ofertas aos colaboradores o Presidente da Junta 
da União de Freguesias de Malveira e S. Miguel de Alcainça, Victor Gomes e Comandante dos Bombeiros da Malveira, Miguel 
Oliveira.
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E foi assim o natal 
na tratolixo....
neste convivio os colaboradores com 

10,15, 20 e 25 anos foram reconhecidos
com diplomas e e ofertas

e
Cláudia quadros
dezemBRO, 2017
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 O PCA 
da Tratolixo 

homenageou os 
colegas com 10, 
15, 20 e 25 anos 

ao serviço da 
empresa

b
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Contámos com a 
presença do 
presidente 

CD da AMTRES, 
presidente da 
junta da união 

de freguesias de 
malveira e
s. miguel de 
alcainça e 

comandante dos 
bombeiros da 

malveira

b

A
Dr. Joaquim Sardinha, Presidente do CD da AMTRES e Vice-pre-
sidente da CMM, Dr. Dias Coelho,Presidente do CA da Tratolixo,  
Dr. Victor Gomes, Presidente da Junta da União de Freguesias de 
Malveira e S. Miguel de Alcainça e Comandante dos Bombeiros
da Malveira, Miguel Oliveira.
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TRATOLIXO MARCA PRESENÇA
NA 10ª EDIÇÃO DO GREENFEST 
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Teve início no dia 28 de Setembro com a Conferência Inaugural sobre o “Papel dos Ci-
dadãos e das Empresas na Execução dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
2030”, fixados pela ONU, na qual participou como orador o Presidente do Conselho de 
Administração da TRATOLIXO, João Dias Coelho.
Carlos Carreiras, Presidente da Câmara Municipal de Cascais e Pedro Norton Matos, 
Mentor do Greenfest, foram responsáveis pela abertura do evento juntamente os com 
Embaixadores da Suécia e Holanda, países convidados como referências na área da 
sustentabilidade. 
Para além do Presidente do CA da TRATOLIXO também participaram como oradores 
nesta conferência de abertura o Presidente da Fundação La Caixa, Artur Santos Silva, 
Paulo Mirpuri, Presidente da “Mirpuri Foundation”, João Paulo Girbal, Presidente da 
Adene - Agência para a Energia, e Tiago Pitta e Cunha, Presidente da Comissão-execu-
tiva da Fundação Oceano Azul.
Artur Santos Silva fez uma apresentação introdutoria do estado da sustentabilidade 
em Portugal face aos desafios das Nações Unidas. João Dias Coelho produziu uma 
reflexão sobre os direitos e deveres do cidadão, e a sua importância e papel activo, en-
quanto consumidor, com relevo nas opções estratégicas a que as entidades públicas 
e privadas estão obrigadas, e deu a conhecer o contributo da TRATOLIXO enquanto 
empresa responsável pelo tratamento de resíduos urbanos.

GREENFEST 2017  e
CLÁUDIA QUADROS
OUTUBRO, 2017

“A experiência e 
heterogeneidade 

do perfil dos 
oradores

convidados 
para a sessão de 

abertura do 
Greenfest é 

garantia de uma 
sessão muito 

rica e 
inspiradora.”

)

A
Greenfest 2017

Conferência Inaugural

A
Greenfest 2017

Conferência Inaugural

A
Greenfest 2017

Conferência Inaugural
Dr. João Dias Coelho

A
Greenfest 2017

Conferência Inaugural
Dr. Carlos Carreiras
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A décima edição do evento  decorreu até 
Domingo dia 1 de Outubro, dedicado à sus-
tentabilidade ambiental incluindo diversas 
conferências e ‘workshops’, nomeadamente 
de compostagem e eficiência energética, e 
teve como países convidados a Suécia e a 
Holanda, de acordo com o programa.
A TRATOLIXO participou activamente es-
tando programado sensibilizar mais de 500 
alunos sobre a temática dos resíduos e sua 
reciclagem. Ao longo dos 4  dias de evento  
recebemos para além de jovens, munícipes 
de todas as idades com o objectivo de escla-
recer dúvidas e mitos, informar e sensibilizar 
sobre a necessidade de adoptar comporta-
mentos mais equilibrados para defender a 
natureza, mas também a saúde de cada um 
e o espaço social onde se integra.
A iniciativa contou com a presença de vários 
Municípios, designadamente os Municípios 

de Mafra e Cascais. Joaquim Sardinha, Vice-
-presidente da CMM participou na Confe-
rência “Blue Economy, Quando o Verde se 
veste de Azul” reforçando o papel activo do 
empreendedorismo da Economia Azul des-
te município. Este painel abordou diversas 
áreas, um tema ligado à problemática dos “ 
lixos marinhos”, e aos problemas ambientais 
gerados pelos mesmos, além de economia 
do mar e das iniciativas desenvolvidas por 
municípios e entidades várias na criação de 
negócios ligados ao mar, designadamente 
novos projectos e novas empresas criadas 
com ligação a universidades ou “incubado-
ras de empresas”. O caso de Mafra foi um 
exemplo analisado. Cristiana Santos, Direto-
ra do Planeamento Estratégico da empresa 
esteve presente com a responsável pela Mo-
nitorização Ambiental, Susana Dias.

27 de Março
10.30h 
as CCT

do  Ecoparque 
da Abrunheira 

iniciaram
os testes

conducentes 
à sua actividade. 

)
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A
Greenfest 2017

Decorreu ainda no dia 29 de Setembro o “I Encontro Nacional de Limpeza Urbana” que contou com a presença de inúmeras 
entidades nacionais e internacionais e com a participação das entidades responsáveis da Cascais Ambiente, SMAS de Oeiras 
e Mafra do nosso sistema. Nuno Simões, Director do Ecoparque e Ecocentro de Trajouce, participou pela TRATOLIXO. O en-
cerramento contou também com a presença do PCA, a convite da organização.

A Greenfest 2017
Dr. Joaquim Sardinha - CMM, Dr. João Dias 
Coelho - Tratolixo e Dr. Luís Capão - Cascais 
Ambiente

A Greenfest 2017
Equipa Tratolixo e FCT 

A Greenfest 2017
Escolas 
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TRATOLIXO SUBMETE 3 CANDIDATURAS 
AO FUNDO DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

É UM instrumento financeiro capaz de financiar os 
programas e medidas previstas no Plano Nacional de 

ACção para a Eficiência Energética (PNAEE) em todas as 
suas linhas de aCtuação
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Foram aprovadas pelo Fundo de Eficiência Energética (FEE) as candidaturas submetidas pela 
TRATOLIXO. O FEE é um instrumento financeiro, criado através do Decreto-Lei n.º 50/2010, de 
20 de Maio, o qual tem como objectivo financiar os programas e medidas previstas no Plano 
Nacional de Acção para a Eficiência Energética (PNAEE), incentivar a eficiência energética, por 
parte dos cidadãos e das empresas, apoiar projectos de eficiência energética e promover a 
alteração de comportamentos, neste domínio.
A Directiva n.º 2006/32/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Abril de 2006, re-
lativa à eficiência na utilização final de energia e aos serviços energéticos, determinou que os 
Estados Membros adoptassem, e procurassem atingir, até 2016, um objectivo global nacional 
indicativo de economia de energia de 9% através da promoção de serviços energéticos e da 
adopção de outras medidas de melhoria da eficiência energética.
Neste âmbito, os Estados Membros comprometeram-se ainda a, até 2020, reduzir as emissões 
de gases com efeitos de estufa em 20%, aumentar em igual percentagem a proporção de 
fontes de energia renováveis no cabaz energético da União Europeia (UE) e alcançar a meta 
de 20% estabelecida para a eficiência energética.
Mediante o lançamento de Avisos para apresentação de candidaturas, o FEE apoia o desen-
volvimento de projectos e iniciativas que promovam a eficiência energética, em termos na-
cionais. No âmbito do aviso 19 (Eficiência Energética na Indústria) registaram-se 146 candida-
turas, sendo que a TRATOLIXO submeteu 3 candidaturas, tendo sido as mesmas 3 aprovadas.
O custo total dos projectos da TRATOLIXO submetidos a financiamento foi de 262.491,00 € e 
apresenta um montante total elegível e financiado à TRATOLIXO de 77.471,75 €.
Os projectos da TRATOLIXO alvo de financiamento envolvem a aquisição e instalação de equi-
pamentos que permitem reduzir o consumo energético nas instalações fabris da Abrunheira, 
bem como aquisição e instalação de software de gestão de consumos energéticos.

10ªs JORNADAS TÉCNICAS 
iNTERNACIONAIS
DE RESÍDUOS
Nos dias 21, 22 e 23 de Novembro de 2017, 
realizaram-se as 10ªs Jornadas Técnicas Interna-
cionais de Resíduos no ISEP, no Porto
Durante esses dias promoveu-se a reflexão sobre 
a Economia Circular e o futuro do sector dos 

Resíduos em Portugal e no estrangeiro. 
Estiveram presentes especialistas nacionais e 
internacionais trazendo perspectivas diferentes 
e enriquecedoras.
Durante as Jornadas também se debateram 
assuntos como limpeza urbana, recolha, valo-
rização e tratamento de resíduos e Educação e 
Sensibilização Ambiental
O Presidente do CA , João Dias Coelho e o 
Director de Exploração, Ricardo Castro estiveram 
presentes, representando a TRATOLIXO.

e
pATRICIA gOMES
SETEMBRO, 2017

“debaterAM-SE 
muitos, variados 

e importantes 
dossiÉs do 
sector que 
marcam a 

aCtualidade .” 

TRATOLIXO submeteu 
3 candidaturas,

tendo sido 
as mesmas 3

aprovadas

A
Ecoparque da Abrunheira

Y

Fundo de eficiência energética 
aprova candidaturas
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tem por missão assegurar
tratamento e valorização de RU 

GESTÃO DE RESÍDUOS 
URBANOS

Tratolixo
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Qual o histórico e as responsabilidades da TRATOLIXO no âmbito do tratamento de 
RU?
A TRATOLIXO foi criada a 26 de Julho de 1989, por iniciativa municipal – Municípios de Cas-
cais, Oeiras e Sintra - e em parceria com entidades privadas, a KOCH Portugal e a HLC S.A, 
para fazer o tratamento dos resíduos produzidos nos municípios associados da AMTRES 
(Associação Intermunicipal) visando a sua recuperação ou valorização, sob formas técnica 
e economicamente viáveis, sem impactos psico-sociológicos ou ambientais negativos. O 
processo de tratamento a utilizar foi discutido, tendo-se optado, à data, pela composta-
gem. 
Se tivermos em conta a época desta decisão, a TRATOLIXO representou uma entidade 
inovadora com uma competência diferenciadora na realidade do país na década de 90, 
propondo com a compostagem no tratamento e valorização de resíduos, algo que deve 
ser evidenciado, a que se somam as políticas igualmente sustentáveis como a promoção 
da separação de resíduos na fonte e no processo de triagem de resíduos indiferenciados. 
Estivemos na primeira linha na valorização de resíduos e na promoção da recolha selectiva 
nas áreas geográficas que nos confinaram. Este é aliás o patamar de competência, rigor 
e inovação que queremos continuar e melhorar, participando nos novos desafios que o 
PERSU 2020, e da Economia Circular que nos estimula enquanto orientação e com objec-
tivos de curto e médio prazo, que se perfilam no PAPERSU da TRATOLIXO, aprovado pelos 
Municípios e pela Tutela. 

desde a década 
De 90 a inovar
Em entrevista, Dias Coelho, PCA da TRa-
tolixo assegurou que “ a empresa é uma 
referência no sector de resíduos:  
tratamos e valorizamos RU, transfor-
mando-os em produtos recicáveis diver-
sos que são encaminhados para 
valorização-energia eléctrica 
e composto”.

e
Revista business - Suplemento público

Novembro, 2017

valorizamos
resíduos
inovamos

`

Entrevista 

Qual a presente situação da TRATOLIXO e em que contexto se encontra após as alte-
rações introduzidas em 2014?
A TRATOLIXO E.I.M. encontra-se numa fase importante de evolução e afirmação concluin-
do neste ano 28 anos de presença estável e segura no sector de resíduos em Portugal.
Actualmente, detendo capital próprio 100% público, pertença da Associação de Municí-
pios de Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra – AMTRES, representa hoje uma empresa consisten-
te e tecnologicamente evoluída. Apresenta uma estrutura operacional muito sólida e com-
petente, e encontra-se financeiramente equilibrada, após um processo de reestruturação 
bem concretizado com a banca em 2014, e já resolvido, procedendo ao pagamento a to-
dos os fornecedores e apresentando desde 2015 resultados positivos da sua actividade, 
ultrapassado que foi um período difícil no passado, mas que foi objecto de uma viragem 
através de uma gestão muito rigorosa e focada no futuro, na sustentabilidade financeira e 
ambiental e nas soluções tecnológicas de referência. De referir o importante apoio dados 

A
João Dias Coelho
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pelos Municípios e seus Presidentes nesta estratégia.
No ano em que comemoramos 28 anos temos várias razões para celebrar – o Ecoparque 
da Abrunheira foi concluído em todas as vertentes, e iniciámos a exploração das Células de 
Confinamento Técnico – uma infraestrutura essencial que há cerca de 14 anos a TRATOLIXO 
não dispunha pois tinha de recorrer a privados para deposição em aterro, com custos ele-
vadíssimos de transporte e deposição. Hoje possuímos meios próprios para a deposição do 
refugo em aterro, tratando, valorizando ou eliminando mais de 400,000 toneladas ano. Na 
CDA da Abrunheira produzimos mais de 20 Gwh em energia renovável.
A ETAL da Abrunheira, dotada de tratamento terciário, é uma referência no tratamento de 
efluentes, e permite a recuperação de elevada percentagem de lixiviado. O novo Ecocentro 
para recepção de materiais recicláveis, recentemente inaugurado, ao serviço das popula-
ções de Mafra, é o terceiro neste âmbito e um forte contributo para a sustentabilidade 
ambiental e para atingir as metas do sistema.
No Ecoparque de Trajouce iniciámos outro ciclo de renovação – vamos começar a cons-
trução da Central de Triagem de embalagens de Trajouce - serviço que subcontratamos 
durante 10 anos – e que foi objecto de co-financiamento comunitário em 85%. Pretende-
mos igualmente requalificar a nossa Central de Tratamento Mecânico (TM) para os resíduos 
indiferenciados, e recuperação dos materiais recicláveis e valorizáveis, atendendo a que 
possuímos uma unidade com 26 anos de laboração, pelo que urge dotar com as melhores 
tecnologias de modo a aumentar a recuperação e a qualidade dos produtos e, deste modo, 
cumprir (e até ultrapassar) as exigentes metas estipuladas para o sistema no PERSU 2020, 
contribuindo para o todo nacional e correspondendo à nova Directiva da Economia Circu-
lar e perspectivas para 2030.
A TRATOLIXO representa hoje uma empresa fiável, totalmente certificada, comprometida 
com o rigor e numa política de transparência perante o cidadão e as entidades reguladoras 
e licenciadoras, parceira dos Municípios que dela fazem parte e com uma riqueza muito 
forte na qualidade dos seus colaboradores, pois é no capital humano que possuímos que a 
qualidade do serviço prestado se faz sentir, e receber hoje um reconhecimento das popu-
lações e dos nossos parceiros de negócio, fruto, igualmente das mudanças e de uma nova 
visão solidária, consciente e sustentável que implementados em equipa.

Quais os principais desafios que ainda estão pela frente da TRATOLIXO no quadro 
nacional?
Na verdade, os desafios de hoje são complexos e integram-se numa visão nova de um 
sector em mudança e carente de inovação e criação de valor. Pretendemos que a nossa 
actividade seja sustentável do ponto de vista do seu modelo de negócio. Ou seja, que a 
nível económico e ambiental corresponda aos objectivos dos Municípios do nosso Sistema 
(AMTRES) e colabore no todo nacional.
Temos hoje a ambição de evoluir para soluções tecnológicas de futuro que contribuam 

A
Central de Digestão 

Anaeróbia

l

ecoparque de 
trajouce 

iniciámos outro ciclo de 
renovação – vamos começar 
a construção da Central de 
Triagem de embalagens com 

co-financiamento comunitário 
em 85%

“APOSTAMOS NA RECOLHA  SELECTIVA 
E NA SENSIBILIZAÇÃO DAS POPULAÇÕES - 
É UM DESAFIO EM QUE ESTAMOS
EMPENHADOS.”
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para um modelo técnico completo e financeiramente mais sustentável, promovendo a economia circular, garantindo a eficiência da utili-
zação de recursos. 
Para tal há necessidade absoluta de uma política nacional de resíduos clara, não só do ponto de vista dos incentivos financeiros que são 
necessários, mas também do enquadramento legislativo coerente e estável que permita o desenvolvimento de um modelo de negócio 
sustentado, sem permanentes oscilações, como tem sido o caso do SIGRE (Sistema Integrado de Gestão de Embalagens) com uma concor-
rência saudável para melhorar a actividade do sector no âmbito dos Sistemas de Gestão de Resíduos (SGRU) em que os valores de contra-
partida não sejam objecto de sucessivas alterações e reduções, e em que haja uma aposta mais forte na aplicação dos fundos comunitários 
disponíveis no POSEUR na remodelação e modernização do sector, publico e privado, para corresponder aos  investimentos necessários e 
já programados. Após mais de um ano de suspensão de pagamentos de fundos, há necessidade absoluta de recuperar tempo perdido e 
de um maior investimento produtivo com soluções para a actividades dos TMB’s existentes e sua «fracção resto».

Mas esse objectivo é único para a TRATOLIXO ou para todo o sector?
As soluções que reivindicamos para o sector dos resíduos são, em grande parte, comuns aos sistemas de tratamento intermunicipais exis-
tentes no país, em particular os que apresentam sistemas de tratamento biológico e de compostagem como o nosso.
Mas no nosso caso, é desejável é que seja reconhecido não apenas o nosso papel, metas e resultados obtidos, mas também ao nível do 
desempenho e o resultado obtido por estruturas públicas que, como a TRATOLIXO, - são hoje gerida empresarialmente num modelo equi-
valente ao de uma empresa privada - e possuem enorme dimensão no país.
 Temos  presente a  preocupação com a qualidade de vida dos cidadãos e qualidade ambiental – nisto temos um alcance que supera muitas 
das empresas privadas no sector, inclusive que estão associados a modelos técnicos diferentes e nem sempre perfeitos na realidade actual. 
Para dar uma ideia, entre os quatro concelhos que abrangemos na nossa actividade diária temos um impacto positivo na vida de mais de 
850.000 mil pessoas. Recebemos cerca de 1.200 toneladas de resíduos urbanos entregues diariamente pelos serviços municipais de reco-
lha (ou empresas municipais) a que temos de dar devido tratamento ou encaminhamento para destino final. A aposta na recolha selectiva 
e na sensibilização das populações para o efeito é um desafio em que estamos empenhados. Desde já teremos em breve uma nova Central 
de Triagem para embalagens e papel/cartão dos fluxos recicláveis, no Ecoparque de Trajouce em modernização.
Como tal, o nosso desafio maior é responder, continuamente, a este vasto universo de entidades e pessoas, a cujas preocupações respon-
demos não apenas resolvendo a questão primária do dia-a-dia que se prende com o tratamento dos resíduos urbanos mas, também e de 
forma prospectiva, ajudando a formar mentalidades e a gerar comportamentos que de acordo com as melhores práticas ambientais façam 
com que o futuro seja de acordo com aquilo que, na nossa opinião, todos pretendemos de forma consensual criar. Ou seja, que os nossos 
concelhos, o nosso país e o nosso planeta sejam sítio melhores para as gerações futuras e que, quem venha depois de nós, olhe para trás 
e se reconheça no trabalho feito por quem os antecedeu.

“RECEBEMOS CERCA DE 1.200 T DE 
RU/DIA E DAMOS DEVIDO 

TRATAMENTO OU 
ENCAMINHAMOS PARA 

DESTINO FINAL.” 
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Projecto Ambicioso
O FEE constitui um instrumento finan-
ceiro capaz de financiar os programas 
e medidas previstas no PNAEE em todas 
as suas linhas de actuação. A actividade 
do FEE encontra-se ainda alinhada com 
a política do Portugal 2020, com o apoio 

dos vários Fundos Europeus Estruturais 
e de Investimento (FEEI) e de acordo com 
as metas nacionais estabelecidas, no 
sentido de melhorar a eficiência energéti-
ca de Portugal através de uma redução 
em 25% do consumo de energia até ao 
ano de 2020

A
Permutador

Buscando sempre adoptar as melhores práticas, que sejam simul-
taneamente técnica e financeiramente adequadas no sentido de 
garantir uma correcta gestão de resíduos e salvaguardar o am-
biente em todas as suas vertentes, a TRATOLIXO está actualmente 
a desenvolver um projecto ambicioso no domínio energético.
O projecto trata-se do aproveitamento do circuito de água quente 
dos motogeradores existentes na CDA da Abrunheira com recurso 
à instalação de 10 permutador de calor, tendo o mesmo sido alvo 
de candidatura ao Fundo de Eficiência Energética (FEE) ainda em 
2016.
Integrado no conjunto de acções que se prendem com a imple-
mentação de medidas que contribuam para a promoção do au-
mento da eficiência energética em processos industriais através da 
implementação de medidas inseridas no Plano Nacional de Acção 
para a Eficiência Energética (PNAEE), a iniciativa da TRATOLIXO 
teve o co-financiamento aprovado, já em Abril deste ano, no mon-
tante total de 67.350,00 €.
No passado dia 20 de Novembro teve início a obra da montagem 
dos permutadores de calor na zona dos tuneis de compostagem. 
Este equipamento irá usar a água quente proveniente dos sistema 
de arrefecimento dos motogeradores para aquecer o ar que é in-
troduzido nos túneis de compostagem.
Será possível, assim, processar a totalidade das lamas desidratadas 
que chegam à zona da mistura da compostagem e aumentar a efi-
ciência da Afinação. Esta melhoria na eficiência da Afinação permi-
tirá reduzir substancialmente o consumo de energia actualmente 
despendido na secagem do material no processo de composta-
gem, aumentar a produção de composto e diminuir a produção 
de rejeitados. 
Está previsto a entrada em funcionamento deste equipamento até 
meados de Janeiro de 2018.

projecto de montagem
de um sistema de secagem 
nos túneis com recuperação 
de calor dos motogeradores

e
João sabino | Patricia Gomes
Dezembro de 2017
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viaturas eléctricas
Aposta  na redução das emissões de gases de efeitos de estufa

viaturas eléctricas
Novas viaturas eléctricas afectas à frota da TRATOLIXO 

são 0% Emissões de CO2

Sendo uma empresa certificada pelos 
normativos da Qualidade, Ambiente e 
Segurança, na sua actividade a TRATOLIXO 
preocupa-se com um adequado desem-
penho ambiental em todas as vertentes, 
onde se incluem as alterações climáticas e 
a sua principal causadora – as emissões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE). 
Neste sentido, a empresa propôs-se a 
investir na redução das suas emissões de 
CO2, um importante GEE, através da aqui-
sição de duas viaturas comerciais 100% 
eléctricas. 
As viaturas adquiridas, que se caracteri-
zam por terem 0% de emissões de CO2, 
irão substituir na frota de veículos ligeiros 
da empresa duas viaturas a gasóleo mais 
antigas, portanto com piores resultados 
em matéria de emissões de CO2.
Esta iniciativa foi entretanto co-finan-
ciada num montante total de 20.000 € 
pelo Fundo Ambiental, ao abrigo de uma 
candidatura da TRATOLIXO – enquanto 
entidade enquadrada na lista de benefi-

ciários passíveis de candidatura – ao Aviso 
n.º 7403/2017 de 3 de Julho, relativo ao 
apoio às entidades gestoras de sistemas 
multimunicipais ou intermunicipais para a 
introdução de veículos 100% eléctricos.
O Fundo Ambiental é um instrumento cria-
do para concentrar os recursos dos fundos 
anteriormente existentes, de modo a obter 
um instrumento com maior capacidade 
financeira e com maior adaptabilidade aos 
desafios colocados, garantindo uma maior 
eficácia da política de ambiente.”

TRATOLIXO contribui 
para compromissos de combate
às alterações climáticas
Dezembro de 2017 

A
Aquisição de viaturas eléctricas

e
Patricia Gomes
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VISITAS
Visitas Técnicas e de Estudo

A TRATOLIXO exerce o papel de formadora 
de valores dentro das relações sociais 

nas comunidades

Benchmarkinkg International Resíduos Sólidos
Faculdade de Ciências e Tecnologias - UNL

Jovens Repórteres para o Ambiente no Concelho de Mafra visitam  TRATOLIXO
Diversas Escolas dos Municípios AMTRES

r

A
Ecoparque da Abrunheira

Digestores
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O objectivo da visita às Células de Confinamento Técnico da TRATOLIXO integrou-se no plano 
curricular da disciplina de Infraestruturas e Outras Obras do Mestrado em Engenharia Geológi-
ca que, entre outras matérias, trata das especificações técnicas para a construção, exploração 
e monitorização de infraestruturas de contenção de resíduos, nomeadamente: sistemas de 
protecção e impermeabilização da base das fundações; tipologia dos sistemas de cobertura, 
materiais a utilizar para a drenagem de águas pluviais e de lixiviados; estações de tratamento de 
lixiviados/águas residuais e principais etapas de tratamento.
Os alunos tiveram a oportunidade de observar: a forma como os resíduos são dispostos em 
aterro, com vista a não criar assentamentos diferenciais ou caminhos preferenciais para a per-
colação dos fluidos no interior da infraestrutura, os equipamentos e procedimentos utilizados 
para a compactação dos resíduos, a tipologia dos materiais do sistema de proteção da base e 
dos taludes do aterro; os sistemas de drenagem de águas pluviais e de lixiviados; o encaminha-
mento destes efluentes para a estação de tratamento e processo de tratamento e reutilização. 
Foi também possível a observação de peças desenhadas do projecto de construção do aterro, 
para avaliar a tipologia e disposição dos elementos de protecção da fundação utilizados nas 
Células de Confinamento Técnico do Ecoparque da Abrunheira.
Estiveram presentes nesta visita realizada no dia 10 de Outubro a Professora Ana Paula Silva,
o Prof. Carlos Galhano e a Prof. Graça Brito e seus 12 alunos da FCT - UNL acompanhados pela 
Direcção de Exploração e Comunicação da TRATOLIXO.

e
Outubro, 2017

Ecoparque
da Abrunheira
recebe visita
da FCT-UNL

A
Ecoparque da Abrunheira recebe visita FCT-UNL

Representantes da Tratolixo que acompanharam a visita e os alunos utilizando os equipamentos de 
protecção individual respeitando as regras de segurança em vigor na  empresa.
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beNCHMARKING iNTERNATIONAL 
Resíduos Sólidos
VISITA tratolixo
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A Benchmarking Internacional Resíduos Sólidos visitou a TRATOLIXO com o objectivo de introduzir pro-
fissionais brasileiros do sector do ambiente a uma troca intensa da experiência europeia, especialmen-
te portuguesa, dando nota do desempenho e do resultado obtido por estruturas como a da TRATOLIXO 
sobre soluções sustentáveis, modelos de negócio e tecnologias utilizadas na gestão de resíduos sóli-
dos. É propósito desta comitiva perceber o conceito e a marcante evolução positiva deste sector nos 
últimos 20 anos.
A TRATOLIXO recebeu a visita da comitiva brasileira “Benchmarking Internacional Resíduos Sólidos Por-
tugal”, nas suas instalações, no dia 7 de Setembro.
Walter Plácido, Diretor Executivo da LAVORO e responsável pela visita desta comitiva a Portugal, refere 
que “é importante promover o net work entre profissionais portugueses e o brasileiros, mostrar o que 
há de melhor em termos de gestão e valorização de resíduos, melhorar o entendimento sobre o pro-
cesso, os fluxos específicos de resíduos, conhecer um pouco da evolução de Portugal em termos de 
modelo de negócio, regulamentação e modelo tarifário.”
O programa do evento teve início dia 3 de Setembro com uma palestra do Secretário de Estado do 
Ambiente, Carlos Martins. Nos restantes dias, a comitiva brasileira visitou várias empresas ligadas ao 
sector dos resíduos, designadamente a LIPOR, a AST Ambiente, a Interecycling, a Marcovil, o Ecoparque 
do Relvão, a TRATOLIXO e a Cascais Ambiente.

e
CLÁUDIA QUADROS
setembro de 2017
Dezembro, 2015

A
Visita Benchmarking

beNCHMARKING
iNTERNATIONAL R. S. 
E COMITIVA DE BRASILEIROS 
visita Tratolixo

SETEMBRO DE 2017
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Visita jovens repórteres

e
cmm, Cláudia Quadros
novembro, 2017

Visita jovens
repórteres

22 alunos  de escolas do páis

Com a Coordenadora Renata Gonçalves 
e os Monitores: Rúben Matos e Daniela 
Gonçalves o grupo de Jovens Repórteres 
para o Ambiente (22 alunos) foi recebido 
na Tratolixo no Ecoparque da Abrunheira 
no dia 10 de Novembro de 2017 tendo 
sido acompanhados pela Direcção de 
Exploração, Gabinete de Comunicação 
e Segurança e Saúde no Trabalho. Após 
uma apresentação sobre a empresa e 
respondidas inúmeras questões que foram 
colocadas pelos Jovens Repórteres seguiu-
se uma visita à unidade. 
Estes jovens investigam (através de 
entrevistas, inquéritos, entre outros) e 
interpretam questões ambientais/ de sus-
tentabilidade relevantes a nível local, como 
se fossem jornalistas, reforçando os seus 
conhecimentos no domínio do ambien-
te, das línguas estrangeiras e das novas 

tecnologias e técnicas de comunicação. 
Inicia-se com um projecto local, em que os 
jovens investigam, reportam e comunicam 
recorrendo aos jornais, internet e outros 
meios de comunicação. As escolas e jovens 
da rede JRA têm ainda a oportunidade de 
participar em diversos desafios, concursos 
e actividades (como missões com a dura-
ção de vários dias), bem como oportunida-
de para intercâmbio com jovens de outras 
regiões de Portugal e dos 35 países da 
rede Young Reporters for the Environment. 
Portugal, foi pioneiro neste projecto, há 
mais de 20 anos, continuando a ser um dos 
países mais activos na rede YRE.
Nos dias 10 e 11 de Novembro, realizou-se 
um seminário nacional, no Edifício Munici-
pal de Serviços (Loja do Cidadão de Mafra), 
que reúniu professores e jovens de todo 
o país, já envolvidos, ou que iniciam a sua 

jovens repórteres
para o Ambiente no 
Concelho de Mafra 
visitam  TRATOLIXO
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Depois de respondidas inúmeras 
questões a visita técnica visou

conhecer os tipos de tratamento de 
resíduos e sua gestão, propor-

cionando aos participantes uma 
formação mais ampla.

l

participação, nos Jovens Repórteres para o Ambiente (JRA). Organizado pela Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE), em parceria com a Câmara Municipal de Mafra, o JRA é 
um programa internacional da Foundation for Environmental Education, implementado 
em Portugal pela ABAE, que pretende contribuir para o treino do exercício de uma cida-
dania activa e participativa, enfatizando a vertente do jornalismo ambiental.
Constava do programa destes dois dias de formação, a apresentação e entrega de 
prémios das reportagens premiadas em 2017, a investigação em trabalho de campo de 
diversos temas ambientais do Concelho de Mafra, o trabalho em grupo para professores 
e alunos e ainda apresentações e comunicações de jornalistas, entre outras atividades. 
Cada escola participante inscreveu uma delegação de quatro alunos e dois professores.
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TRATOLIXO  desenvolve acções
de sensibilização

Acções de sensibilização diversas no sistema amtres 

 ano lectivo-2016-2017
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Entre miúdos e graúdos, alunos e professores, o Reciclas é já uma 
figura reconhecida por quase todos. É ele quem percorre as escolas 
explicando de forma divertida, interativa, simples e clara, tudo o 
que se relaciona com a reciclagem das matérias-primas.
 
Sempre activo e imaginativo, o Reciclas já fez vários milhares de 
amigos espalhados pelos quatro concelhos de Cascais, Mafra, Oei-
ras e Sintra, com quem partilha, por exemplo, o que se deve ou 
não depositar nos diferentes contentores e como tratar os resíduos 
antes de os depositar no lixo. E também como funciona o ciclo des-
ses resíduos desde as matérias primas até às casas de cada um, o 
impacto do consumo no ambiente e a importância da correcta se-
paração dos resíduos para a reciclagem.  

Educar para comportamentos responsáveis para com o ambiente é 
um dos objectivos do Programa de Sensibilização e Educação Am-
biental (PSEA) da TRATOLIXO, sensibilizando os alunos e a restante 
comunidade escolar, contribuindo com actividades pedagógicas 
práticas e lúdicas para complementar o currículo escolar, incenti-
vando às boas práticas e contribuindo assim para o aumento da 
taxa de separação de resíduos. 

Professores e alunos têm aderido com entusiasmo às acções desen-
volvidas e o Reciclas não tem tido mãos a medir para  as solicitações 
que recebe. Até ao final de Junho passado, tiveram lugar 156 dife-
rentes acções de sensibilização e educação ambiental envolvendo 
cerca de 3.830 alunos em jardins de infância e escolas do ensino 
básico, preparatório e secundário dos Municípios de Cascais, Mafra, 
Oeiras e Sintra. Após umas merecidas férias e a partir do mês de 
Outubro, altura em que recomeçou o ano escolar, o Reciclas voltou  
a calçar os patins, para poder chegar mais depressa às escolas que 
chamam por ele.

l

LIKE
Reutilizar 

e reciclar é poupar 
recursos

l

LIKE
A separação

de resíduos tem
um propósito

e
cláudia quadros
Outubro, 2017

prevenir e educar,
para não poluir e reciclar!

Tratolixo arranca
Programa de Sensibilização e 
Educação Ambiental

l

LIKE
Em

Outubro o 
reciclas 
iniciou as 
visitas à 

tua escola!
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b

Até Setembro, com a Campanha “TRATOLIXO vai às 
escolas”, com a participação em eventos

 Municipais como o dia do Ambiente, ou Greenfest 
e Fexpomalveira, dia da Família e com as visitas 
solicitadas à TRATOLIXO - foi possível alcançar  

cerca de 8.290 pessoas.

A
Acções de Sensibilização 

Ecoparque de Trajouce
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No passado dia 27 de Setembro, no âmbito das comemorações e da Eco-Mostra do 
Dia das Bandeiras Verdes Eco-Escolas, que decorreu no Parque Desportivo Municipal 
de Mafra, a TRATOLIXO foi convidada a estar presente para dinamizar os seus jogos 
de sensibilização ambiental sobre a importância da reciclagem.
A TRATOLIXO marcou presença com o jogo “Pesca  que não Presta”, a “Gincana dos 
Resíduos” e o “Tempo de Degradação dos Resíduos”. Através de actividades lúdicas 
sensibilizou-se os participantes para a problemática dos resíduos nos oceanos e 
a importância da separação e reciclagem dos mesmos; como deve ser efetuada a 
separação e a importância da economia circular.
A TRATOLIXO dinamizou as actividades para cerca de 300 alunos que levaram consi-
go os conselhos do Reciclas e o jogo do “quantos queres”.
Mais de 4.000 alunos de 700 escolas do país reúniram-se para participar no Dia das 
Bandeiras Verdes 2017 “Galardão Eco-escolas”. Organizado pela Associação Bandei-
ra Azul da Europa (ABAE), em parceria com o Município de Mafra. Este evento visa 
reconhecer o trabalho realizado nas 1.364 escolas aderentes, em 223 municípios do 
país, a quem, nesse dia, foram atribuídas a Bandeira Verde Eco-escolas, símbolo do 
desenvolvimento de um trabalho de qualidade no âmbito da educação ambiental. 
Da abrangência do Sistema AMTRES participaram  17 escolas de Cascais, 16 escolas 
de Oeiras, 61 escolas de Sintra e 15 escolas de Mafra. 
Esta comemoração contou com a presença do Secretário de Estado do Ambiente, 
Carlos Martins, do Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Hélder Sousa Silva, 
representantes de eco-agrupamentos, municípios, parceiros e comunicação social. 
Terminou com o hastear simbólico, junto ao lago das bandeiras, das 15 Eco-Escolas 
de Mafra.

e
Cláudia Quadros, CMM
Outubro, 2017

No Parque Desportivo Municipal 
de Mafra,mais de 4.000 crianças  

vieram  participar nas actividades 
do evento.

l
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Coordenadora Nacional do Programa Eco-Escolas 

	

TRATOLIXO presente no 
dia das bandeiras verdes
iniciativa da responsabilidade
da ABAE e CMM
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TRATOLIXO convidada 
a estar presente no 
PEa de oeiras
No dia 20 de Outubro, no templo da Poesia - Parque dos Poetas, 
em Oeiras foi apresentado o Programa de Educação Ambiental 
( PEA) para as escolas é promovido pela Câmara Municipal de 
Oeiras em colaboração com um conjunto de parceiros locais e 
nacionais.
Tal como o PSEA da TRATOLIXO pretende contribuir para a promo-
ção dos princípios da Estratégia Nacional de Educação Ambiental 
2017-2020 (ENEA2020) nas escolas, através de três eixos temá-
ticos: Descarbonizar a Sociedade, Tornar a Economia Circular 
e Valorizar o Território. A  TRATOLIXO recebeu na sua bancada 
docentes das escolas públicas, privadas e instituições de solidarie-
dade social do Concelho, que se quiseram informar sobre como 
actuamos nas escolas e nas nossas instalações. 
Ao longo de 23 anos, este projeto tem vindo a contribuir para 
auma crescente literacia ambiental: a aquisição de conhecimen-
tos, competências, valores e atitudes, com desígnio de sustentabi-
lidade, que permitam uma cidadania mais ativa e ambientalmente 
culta, revelando-se crescente, ano após ano, o interesse demons-
trado pelos docentes na participação dos alunos em atividades de 
educação ambiental.

A política dos 5R’s pressupõe uma mudança de hábitos no quotidiano dos cidadãos, levando-os a repensar os seus valores e práticas, 
reduzindo o consumo exagerado e o desperdício. O primeiro passo é Reduzir logo no acto de compra, optando por produtos avulso ou 
com embalagens simples, evitando desperdícios e privilegiando a redução dos recursos aplicados em embalamentos de produtos. Há 
situações inevitáveis, que implicam a aquisição de produtos embalados, levando a equacionar formas de Reutilizar aproveitando o des-
perdício de modo criativo, inovador e que os implique em novas finalidades em vez de os desperdiçar. Quando não é possível realizar os 
passos anteriores, os materiais devem ser corretamente encaminhados para Reciclar, para que possam resultar em matérias-primas para 
outros produtos. A incorreta separação prévia de resíduos resulta na impossibilidade de se poder realizar esta ação nas centrais de tra-
tamento e valorização. Ao adoptar estas atitudes, estamos a Respeitar e proteger o ambiente, contribuindo para um planeta sustentável 
para as futuras gerações. É necessário que cada se Responsabilize pelos actos, reflectindo sobre os seus hábitos de consumo e tornando 
as atitudes correctas para uma sociedade equilibrada.

POLÍTICA DOS 5 R’s: 
Alterar hábitos 

para manter
o Planeta

REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR,
RESPEITAR, RESPONSABILIZAR

5R’s simples para memorizar

e
CMs
Novembro 2017

programa de 
educação

ambiental

e
Cláudia Quadros, CMO

Outubro, 2017
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Desde 2009 que a organização da Semana Europeia da Prevenção 
de Resíduos (SEPR) era assegurada pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, tendo como principal objectivo sensibilizar para a im-
portância da prevenção como um factor determinante na aplica-
ção da hierarquia de gestão de resíduos. A SEPR foi lançada como 
um projecto de 3 anos, apoiado pelo Programa LIFE+ da Comissão 
Europeia que decorreu até Julho de 2012, tendo sido considerada 
a sua continuação, após esta data, importante.

Após seis anos de acções de sensibilização por parte desta Agên-
cia, os projectos dedicados à prevenção e redução de resíduos 
urbanos, nomeadamente a SEPR, passaram a ser assegurados à 
escala regional, ao nível de actuação dos Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos (SGRU). Assim em 2015, a TRATOLIXO passou a 
ser a Organizador Regional na sua área geográfica de actuação.

O QUE É?

A Semana Europeia da Prevenção de Resíduos é uma iniciativa des-
tinada a promover a implementação de acções de sensibilização 
sobre a sustentabilidade dos recursos e a gestão de resíduos du-
rante uma única semana.

Esta iniciativa é dirigida a uma grande variedade de públicos - au-
toridades públicas, empresas privadas, sociedade civil, bem como 
os próprios cidadãos poderão envolver-se e participar. 

Já na sua 7.ª edição, a Semana Europeia da Prevenção de Resíduos 
tem vindo todos os anos a reunir mais adeptos em torno das ques-
tões sobre a prevenção de resíduos. 

QUAIS SÃO OS OBJECTIVOS DA SEMANA EUROPEIA DA PREVENÇÃO 

DE RESÍDUOS?

• MELHORAR consciências sobre a redução de resíduos, reutilização 
de produtos e estratégias de reciclagem de material, e políticas re-
lacionadas da União Europeia e dos Estados-Membros,

• DESTACAR o trabalho realizado pelos participantes EWWR,

• MOBILIZAR e incentivar os cidadãos europeus a concentrar-se em 
quatro temas principais de acção:

• REFORÇAR as capacidades dos intervenientes da Semana Euro-
peia da Prevenção de Resíduos, fornecendo-lhes ferramentas de 
comunicação específicas e formação,

• AVALIAR o impacto das acções de comunicação na mudança de 
comportamento concreto sobre os padrões de consumo e de ges-
tão de resíduos.

QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA SEMANA EUROPEIA

DA PREVENÇÃO DE RESÍDUOS?

• Coordenação das acções de sensibilização durante uma semana 
do ano

• Desenvolvimento de ferramentas de comunicação alvo específico 
do grupo-para escolas, empresas, administrações / associações e 
cidadãos

• Desenvolvimento e promoção da prevenção Dias Temáticos se 
concentrar em um tópico específico de prevenção de resíduos por 
ano

• Desenvolvimento e teste do conceito de um Clean-Up Dia Euro-
peu: “Vamos limpar a Europa”

QUAL A TEMÁTICA PARA ESTA EDIÇÃO?

Para esta edição, a temática a abordada foi a Reutilização e Recu-
peração: dá-lhe uma nova vida!

O consumo de produtos (incluindo a sua produção, transporte e 
distribuição) representa cerca de 50% das emissões que contri-
buem para as alterações climáticas. Se não reutilizados, esses pro-
dutos acabarão por se tornar resíduos que precisam de ser tratados 
e assim sendo, necessitarão de mais infra-estruturas de recolha e 
tratamento, pesando os orçamentos das autoridades públicas, lo-
cais e regionais, tornando-se assim de importância crucial a redu-
ção dos resíduos na fonte.

TRATOLIXO Coordenador
da SEPR em 2017
Semana de 18 a 26 de Novembro

A
SEPR 2017

Iniciativa Cascais Ambiente
Escola Mais Ambiente
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ACÇÃO PROMOVIDA POR

Projecto “Escola mais Ambiente” Cascais Ambiente 

Projecto “Escola mais Ambiente” Cascais Ambiente 

Campanha de Sensibilização Ambiental
de Resíduos em Centros de Saúde

Cascais Ambiente

SacOff Cascais Ambiente

Concurso Eco-Mascote Cascais Ambiente

Compostagem para Iniciantes Cascais Ambiente

Projeto Rios - Vamos Limpar os nossos 
Rios

ASPEA

Uma das actividades que em
Portugal assinalaram a SEPR, tendo o 
grupo efectuado uma recolha de resíduos 
no próprio leito do rio, que  rapidamente 
juntou vários sacos com garrafas de 
vidro, plásticos, latas e todo o tipo de 
resíduos domésticos.

l

A
SEPR 2017
Iniciativa do Projecto Rios

A
SEPR 2017

Iniciativa Cascais Ambiente
SAC OFF

Na área de abragência da TRATOLIXO (Cascais, Mafra, Oeiras e 
Sintra), foram registadas 6 acções que foram dinamizadas duran-
te toda a Semana de 18 a 26 de Novembro abrangendo diferen-
tes públicos-alvo.
Participaram a Cascais Ambiente e a APEA com diversas acções 
que se podem observar na tabela e imagens abaixo.

REUTILIZAÇÃO 
E RECUPERAÇÃO:

DÁ-LHE UMA NOVA VIDA!
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apoiamos entidades que nos apresentem acções de solidariedade social
e  promovemos iniciativas. As múltiplas carEncias por suprir, têm sido objecto da nossa preocupação e do 

nosso envolvimento.

A Tratolixo
contribui para o 
bem-estar social
encontrando-se próxima da 
realidade da comunidade 
local

Equipa especializada
o BIPP é constituida por técnicos de 
reabilitação e re-inserção social, reabil-
itação psicomotora, psicóloga  clinica 
e outros.

A TRATOLIXO faz questão de não só prestar um serviço ambiental 
através do tratamento de resíduos, mas também educacional e so-
cial.
Sendo a COMUNIDADE uma das partes interessadas, a que a TRA-
TOLIXO está atenta, e tendo consciência das inúmeras carências 
que perpetuam em nosso redor, temos o privilégio de contribuir 
para causas nobres colaborando designadamente com o BIPP-Ban-
co de Informação de Pais para Pais (IPSS) sediado no Estoril.
BIPP- Inclusão para a Deficiência, criada em 2005 por um grupo de 
pais de crianças com necessidades especiais. É uma Instituição Par-
ticular de Solidariedade Social que tem como missão, promover a 
Inclusão das pessoas com deficiência na sociedade através da pro-
cura de soluções adequadas a cada caso, e criação de respostas que 
satisfaçam as suas necessidades. 
Esta IPSS tem uma parceria com a TRATOLIXO através da recolha de 
tampinhas de plástico, que por sua iniciativa recolhe e entrega na 
TRATOLIXO. A retoma destas tampinhas para reciclagem foi con-
vertida em apoio financeiro, tendo sido aplicado em colónias de 
férias inclusivas, vulgarmente conhecido por ATL, permitindo que 
crianças e adultos com deficiência possam igualmente disfrutar 
entre outras coisas, de um banho de mar, de brincar, de passar os 
dias na companhia e carinho de pessoal especializado, podendo os 
seus pais ir trabalhar em paz.

responsabilidade 
social
interagir 
para ajudar

A
Os participantes nesta colónia 

de férias durante o lanche
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A TRATOLIXO acompanha a RESPONSABILIDADE SOCIAL da empre-
sa através de campanhas solidárias que apoiam as comunidades 
locais. Este ano, destacaram-se para além da campanha do BIPP, 
outras três campanhas.
Estivemos com a IPSS IBMucana ampararando crianças financei-
ramente desprotegidas permitindo que pudessem almoçar gratui-
tamente na escola e  adquirissem bens de primeira necessidade.
Relativamente ao Rotary de Mafra o contributo financeiro rever-
teu a favor da compra de material ortopédico diverso para lares de 
3ª idade e distribuição alimentar através de cabazes a serem distri-
buídos a famílias carenciadas, sinalizadas por esta instituição.
Apoiámos a IPSS APERCIM- Associação para Educação e Reabilita-
ção de Crianças Inadaptadas de Mafra contribuindo para melhorar 
as suas infra-estruturas frequentadas por 116 cidadãos daquele 
concelho.
As comunidades são uma pertença muito relevante
no grupo dos nossos ‘stakeholders’ externos e as múltiplas carên-
cias por suprir têm sido, e continuarão a ser, objeto da nossa preo-
cupação e do nosso envolvimento. Atentos às instituições que nos 
rodeiam e desenvolvem um trabalho voluntário e meritório
na ação social, a nossa consciência social, apostando num equilí-
brio das diferentes necessidades através do diálogo com as partes
interessadas, envolve a participação em actividades muito diversas 
e repartidas pelos quatro concelhos em que a TRATOLIXO se
insere.

A TRATOLIXO tem vindo a reforçar nestes últimos anos o seu empenho para a prestação de
um contributo com impacto positivo nas comunidades locais em que insere. 

20ANOS
A APERCIM comemora 20 anos 
de atividade este ano

Campanhas Solidárias
A Comunicação da  TRATOLIXO 
acompanha a RESPONSABILIDADE 
SOCIAL da empresa através de campanhas 
solidárias que apoiam as comunidades locais. 

A
Rotary Club de Mafra 
Doacção de roupas e cadeira de rodas a 
família  desalojada

A
APERCIM-Organização
sem fins lucrativos
Creche
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RESULTADOS 2017

A CDA mantem em 2017
a sua evolução positiva

crescimento e estabilidade

Até Outubro de 2017, as 359.258 t de resíduos totais 
recolhidas na área de intervenção da TRATOLIXO – 
que corresponde ao Sistema AMTRES (municípios 
de Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra) – já superaram em 
mais de 15.000 t o valor obtido no período homólo-
go de 2016, facto que demonstra cada vez melhor 
o crescimento da produção de resíduos iniciado em 

2015. Para tal contribuíram os aumentos de +5.401 t 
(+2,16%) verificado na recolha de resíduos indiferen-
ciados, de +3.892 t (+18,16%) na recolha de resíduos 
de limpeza mas também nas recolhas de biorresídu-
os – resíduos alimentares e resíduos verdes – com 
um acréscimo de +3.668 t (+9,65%).

Tipo de Resíduo
Acumulado 

a Junho 
2016 (t)

Acumulado a 
Junho 2017 

(t)

Desvio 
(%)

Recolha Selectiva Multimaterial (vidro, papel/cartão e embalagens) 25 677 25 927 0,97%

Recolha Selectiva Biorresíduos (resíduos alimentares e resíduos verdes) 38 002 41 669 9,65%

Resíduos indiferenciados 250 114 255 515 2,16%

Resíduos de limpeza 21 428 25 320 18,16%

Monstros 8 679 10 827 24,75%

Total Resíduos Urbanos (RU) 343 899 359 258 4,47%

2017
incremento
das recolhas
de resíduos

e
Patricia Gomes;  M.joão Alves
Dezembro, 2017
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Tipo de Resíduo
Acumulado 

a Junho 
2016 (t)

Acumulado a 
Junho 2017 

(t)

Desvio 
(%)

Recolha Selectiva Multimaterial (vidro, papel/cartão e embalagens) 25 677 25 927 0,97%

Recolha Selectiva Biorresíduos (resíduos alimentares e resíduos verdes) 38 002 41 669 9,65%

Resíduos indiferenciados 250 114 255 515 2,16%

Resíduos de limpeza 21 428 25 320 18,16%

Monstros 8 679 10 827 24,75%

Total Resíduos Urbanos (RU) 343 899 359 258 4,47%

Em 2017 mantem-se o crescimento 
da produção de resíduos

Materiais Jan-Jun 
2016

Jan-Jun 
2017

Variação 

(%)

Vidro 8 601 8 779 2,07%

Papel/Cartão 5 411 4 791 -11,46%

Plásticos 4 800 4 526 -5,70%

Metais 1 151 1 387 20,50%

Madeira 81 78 -4,49%

TOTAL 20 044 19 561 -2,41%

campoverde premium
www.tratolixo.pt

Até Outubro de 2017, as vendas dos produtos associados aos mate-
riais de embalagem – provenientes de recolha selectiva e recolha in-
diferenciada – sofreram uma quebra de cerca de 2% (-483 t) quando 
comparadas com o período homólogo do ano anterior. 
Estes resultados estão fortemente ligados à indefinição do funciona-
mento do SIGRE, uma vez que a retoma dos resíduos de embalagem 
de recolha indiferenciada apenas foi desbloqueada a partir de Junho, 
embora não para todos os materiais.

Venda de Materiais de Embalagem
Instabilidade no SIGRE penaliza Vendas 
de Materiais Recicláveis

A Central de Digestão Anaeróbia (CDA), atingiu no passado mês de Novembro os 94GWh de energia produzida através de digestão 
anaeróbia de Resíduos Sólidos Indiferenciados (RSI). É de referir que nesta data celebramos 5 anos do início de entrega à rede de distri-
buição de energia.  Foram já introduzidos nos digestores mais de 295 mil toneladas de resíduos orgânicos biodegradáveis valorizados 
nos nossos digestores. Contribuímos assim de forma positiva para os cerca de 2% de energia produzida mensalmente através de fontes 
renováveis de RSI (veja site: http://www.edpsu.pt/pt/origemdaenergia/Pages/OrigensdaEnergia.aspx).
O gráfico abaixo, sobre a evolução de produção de energia na CDA é revelador do desempenho da instalação, tendo na presente data 
mais 1GWh de energia produzida relativamente ao período homólogo do ano transato e cerca de 3mil toneladas de resíduos nos 
digestores. Mesmo com todos os constrangimentos inerentes à instalação, como a disponibilidade técnica de apenas 2/3 da cogeração 
durante 4 meses, foi possível este acréscimo de produção de energia.

A CDA mantem em 2017
a sua evolução positiva

mais de 295 mil t de orgânicos biodegradáveis valorizados nos digestores
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rECONHECIMENTO
O Representante Eleito dos

Trabalhadores Rui Cardoso agradeceu 

ao Senhor Presidente o apoio da TRA-

TOLIXO às preocupações debatidas.

Susana Vaz, Coordenadora do 
SIG e Gestora do Macroproces-
so T17 – Melhoria e Controlo 
Documental;  Eng.ª Patrícia 
Silva, Coordenadora do SST e 
Técnica Superior de SST;Dr.ª 
Lúcia Bonifácio, Delegada de 
Segurança do Ecoparque da 
Abrunheira (Mafra); Fernando 
Fernandes, Delegado de Segu-

rança do Ecoparque de Trajou-
ce e do Ecocentro da Ericeira 
e Técnico de SST; Hélder Galo, 
Técnico Superior de SST (e 
recentemente eleito Delegado 
de Segurança do Ecoparque da 
Abrunheira (Mafra) por substi-
tuição da Dr.ª Lúcia Bonifácio); 
Ana Paula Brito, Representante 
dos Trabalhadores eleitos no 

A
Reunião SST

no Ecoparque de Trajouce

A
Reunião de Representantes de

Trabalhadores para  SST 

Ao abrigo da legislação em vigor a TRATOLIXO possui Represen-
tantes dos Trabalhadores para a Segurança e Saúde no Traba-
lho, eleitos pelos trabalhadores por voto directo e secreto. Os 
Representantes dos Trabalhadores para a Segurança e Saúde no 
Trabalho no mandato em curso no ano 2017, são constituídos 
por 2 representantes efectivos e 2 representantes suplentes: Ana 
Paula Brito, representante dos trabalhadores eleitos no domínio 
da SST (Efectivo); Rui Cardoso, representante dos trabalhadores 
eleitos no domínio da SST (Efectivo); Maria Roseiro, representante 
dos trabalhadores eleitos no domínio da SST (Suplente) e Luís 
Areias, representante dos trabalhadores eleitos no domínio da SST 
(Suplente).
De acordo com a Lei nº 3/2014 de 28 de Janeiro, a consulta aos 
trabalhadores passou a ser efectuada 1 vez ao ano, no entanto na 
TRATOLIXO, no decorrer do ano de 2017, realizaram-se 2 reuniões 
com os Representantes Eleitos no domínio da SST, nas quais a em-
presa disponibilizou um conjunto alargado de informação e onde 
foram analisados vários temas conjuntamente. 
As reuniões realizaram-se no Ecoparque de Trajouce, destinadas 
a formalizar a consulta por escrito, com pedido de parecer, dos 
Representantes Eleitos no domínio da SST, que tiveram lugar 
em 14 de Setembro e 30 de Novembro de 2017. Participaram 
nestas reuniões Dr.º João Dias Coelho, Presidente do Conselho de 
Administração, Representante da Gestão para o Sistema Integra-
do de Gestão, no âmbito da Qualidade, Ambiente e Segurança e 
Representante da Administração para as reuniões com os Repre-
sentantes dos Trabalhadores; Dr.ª Rossana Zolezzi, Directora DAG/
SST; Dr.ª Joana Fuertes, Coordenadora RH; Eng.º Ricardo Castro, Di-
rector de Exploração; Eng.º Nuno Simões, Director Adjunto; Eng.ª 

Representantes dos trabalhadores 
para sst reúnem em trajouce 

Agenda de Temas debatidos Extensa

e
Patricia Silva
Dezembro, 2017
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domínio da SST (Efectivo); Rui Cardoso, Representante dos Trabalhadores eleitos no domínio da SST (Efecti-
vo); Dr.º Luís Areias, Representante dos Trabalhadores eleitos no domínio da SST (Suplente); Maria Roseiro, 
Representante dos Trabalhadores eleitos no domínio da SST (Suplente).
Abordaram-se diversos temas de suma importância, nomeadamente a Comunicação do representante da 
gestão (membro da gestão de topo) para a SST; A modalidade dos serviços adoptados de SST e Medicina 
no Trabalho; Comunicação dos trabalhadores internos e externos com funções específicas em SST; Gestão/
tratamento das preocupações dos trabalhadores; Avaliação dos riscos para a segurança e saúde e forma 
de aplicação das medidas de proteção e prevenção necessárias; Alterações tecnológicas e funcionais com 
impactos na segurança e saúde; Programa e organização da formação - possibilidade de efetuar pedidos 
pontuais; Plano de Prevenção e Resposta a Emergências/Plano de Emergência Interno; Intervenientes no 
Plano de Prevenção e Resposta a Emergências/Plano de Emergência Interno; A lista anual dos acidentes de 
trabalho mortais e dos que ocasionaram incapacidade para o trabalho superior a 3 dias úteis, e respectivos 
relatórios; Acções correctivas/preventivas decorrentes da investigação de incidentes; Segurança de má-
quinas e equipamentos de trabalho (DL 50/2005) ; Exposição ao Ruído Ocupacional, a Vibrações, a Agentes 
Químicos e a Agentes Biológicos, Movimentação manual de cargas, Avaliação dos riscos resultantes da 
exposição a Radiações ópticas, EPI’s (DL 348/93) - Escolha dos equipamentos e Distribuição dos equipamen-
tos - Adequabilidade dos EPI´s, Sinalização (DL 141/95) - Medidas aplicadas / a aplicar, Exposição a Atmosfe-
ras Explosivas (DL 236/2003) - Av. dos riscos e medidas aplicadas / a aplicar, Equipamentos dotados de visor, 
Condições de Segurança nos Estaleiros Temporários ou Móveis, Trabalho noturno, Objectivos e programas 
de Accão em curso, Regulamento Interno de Prevenção do Consumo de Álcool e Estupefacientes, Situações 
elencadas pelos Representantes dos Trabalhadores na última reunião.
O Representante dos Trabalhadores Rui Cardoso agradeceu ao Senhor Presidente em nome dos colabo-
radores a implementação dos toldos nos parques de estacionamento e as melhorias do ponto de vista da 
segurança das instalações e das viaturas dos trabalhadores e minimização de acesso de animais, com a 
instalação da cerca e da cancela. Agradeceu toda a colaboração nos três anos de mandato, apostou numa 
atitude pedagógica esperando ter contribuído para o bem dos trabalhadores. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração Dr. João Dias Coelho agradeceu em nome da Adminis-
tração, as palavras do Representante dos Trabalhadores Rui Cardoso, o reconhecimento por parte dos cola-
boradores de todo o empenho e esforço que a Administração tem empenhado no sentido da recuperação, 
do desenvolvimento e do crescimento da TRATOLIXO, e reforçou o empenho do Conselho de Administração 
para melhorar o Ecoparque de Trajouce e o Ecoparque da Abrunheira (Mafra),
O Presidente do CA referiu ainda diversos aspectos, salientando a importância do Ecoparque da Abrunheira 
(Mafra) estar concluído desde o passado dia 13/09/2017, transmitindo que vão ser ainda implementadas 
melhorias nas Áreas Sociais, com construção de novas infraestruturas; Manifestou a sua satisfação com as 
melhorias implementadas no âmbito da iluminação no Ecoparque de Trajouce, com as reduções de con-
sumo, com o feedback positivo de trabalhadores satisfeitos com as melhorias implementadas; Enalteceu o 
trabalho efetuado sob coordenação do Eng.º Nuno Simões, no que se refere à implementação de melhorias 
diversas no Ecoparque de Trajouce (acessos, reformulação novos postos trabalho na linha de papel/cartão, 
pavimentações, venda de material obsoleto, pinturas), enaltecendo também a cooperação dos colabo-
radores na realização de trabalho em equipa com baixos custos para a empresa e com resultados muito 
positivos; Louvou o trabalho e dedicação dos colaboradores durante o cenário de emergência de incêndio 
que se verificou nas instalações da Tratolixo, e o trabalho do Técnico de Segurança Fernando Fernandes na 
actuação conjunta com as diversas Corporações de Bombeiros; Por último informou que relativamente ao 
Seguro de Saúde, no próximo ano, 2018, a empresa irá assumir a franquia dos 50€.

l

LIKE
Em 2018

a empresa 
irá assumir a 
franquia dos 
do seguro de 

saÚde



Ficha técnica
Edição Tratolixo E.I.M.S.A. Gabinete de  Comunicação: Cláudia Quadros: Paginação,e fotografia
Redacção · Tratolixo E.I.M.S.A.  Imagem: Arquivo Tratolixo e CMC-CMM-CMo-CMS

Tratolixo, Tratamento de Resíduos Sólidos, E.I.M., S.A. Estrada 5 de Junho, nº1 • Trajouce  2785 -155 S. Domingos de Rana

K


